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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

• Insulae romana [séc. III a. C.]; 
• Edifício haussmaniano [séc. XIX]; 
• Edifício contemporâneo [séc. XXI] 

Figura 2 Figura 3 Figura 4 
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Moradia “vertical” e moradia “coletiva”  

“Construir uma casa é um fenômeno cultural; sua forma e organização são 
influenciadas largamente pelos arredores ao qual ela pertence” (RAPOPORT, 1969, 
p. 46, tradução minha). 



JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Figura 6: San Gimignano, Itália  

Figura 5: Shibam, Iêmen 

Figura 7: Nova York, EUA 
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Predominância na paisagem 



JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Verticalização Residencial 
 
De 1980 a 2010 (IBGE, 2011): 

• População cresceu 57% [121mi > 190mi] 
• Número de apartamentos cresceu 241% [1,8mi > 6,15mi] 
• O número de pessoas por domicílio caiu 29% [4,8 > 3,4];  
De 1940 a 2000 (TRAMONTANO, 2004) 

• A estrutura tradicional do núcleo familiar [pai, mãe e filhos] passa de 80% para 
55,8%. 

 
O percentual da modalidade “apartamentos” é o que mais cresce dentre os domicílios 
particulares no Brasil, acabando por se tornar protagonista na paisagem urbana de diversas 
cidades. Atualmente, quatro cidades catarinenses estão entre os 15 municípios brasileiros com 
maior percentual relativo de apartamentos (IBGE): 
 
 

 
Balneário Camboriú [2ª] – 43.8% 
Florianópolis [6ª] – 37,9% 
São José [10ª] – 34,4% 
Itapema [12ª] – 32,8% 

Média brasileira: 10,7% 
Média catarinense: 13,4% [5º] 

O percentual da modalidade “apartamentos” é o que mais cresce dentre os 
domicílios particulares no Brasil, acabando por se tornar protagonista na paisagem 
urbana de diversas cidades. Atualmente, quatro cidades catarinenses estão entre os 
15 municípios brasileiros com maior percentual relativo de apartamentos (IBGE, 
2013): 
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Enquanto isso...  

 
Desde a segunda metade do século XX, os apartamentos diminuem e há uma padronização 
nos arranjos espaciais internos; as áreas comuns aumentam em área e programa. Os 
equipamentos de uso comum aparecem como uma tentativa de substituição dos usos 
historicamente imbuídos de urbanidade, como o lazer, as relações sociais, a prática desportiva 
e, em muitos casos, o trabalho (CARVALHO,2008; LIMENA, 2001). 
 
 
Em fins do século XX, independente da localização do imóvel, da renda de seus moradores e da 
área construída, o chamado modelo tripartido, constituído de zona social, íntima e de serviço, 
atinge a quase totalidade dos imóveis residenciais em altura produzidos nas últimas décadas. 
(VILLA, 2004; MACEDO, 1991; TRAMONTANO, 1998). 
 
 
As propostas de maior liberdade formal do pós-guerra, inspiradas pelo modernismo 
[sobreposição de funções, pouca hierarquização dos ambientes] foram abandonadas e os 
apartamentos retomam e consolidam as feições da moradia parisiense da Belle Époque 
[separação de funções, forte hierarquização e compartimentação dos ambientes], bem como o 
palacete da elite cafeeira. 
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

“O interior de cada apartamento oferece uma 
racionalidade que por muito tempo não será igualada. 
Compreende obrigatoriamente um espaço público de 
representação, um espaço privado para a intimidade 
familiar e espaços de rejeição” (PERROT, 1992, p. 310). 

Figura 8: Montagem 
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

 A referência para o padrão: 
 
  
“A distribuição interior é de uma estabilidade muito grande, pois ela está ligada a atitudes que 
evoluem muito lentamente. Um regulamento [...] raramente vai impor um sistema distributivo, 
ligado à concepção de sociabilidade ou mais dentro do grupo familiar. Isto significa que devemos 
aqui ter em conta o longo prazo” (ELEB, 2002, p. 149, tradução minha). 
  
[sobre a habitação burguesa de fins do século XIX no Porto, Portugal] “As primeiras evoluções da 
habitação que realmente a transformaram – corredor, duplicação da circulação, especificação dos 
quartos e das suas dependências – estão todas ligadas por um lado à necessidade de dissociar as 
funções e de poder escolher estar só ou acompanhado” (MOTA, 2004, p. 44) 
  

Figura 9: Apartamento burguês do 
século XIX (ELEB, 1995) 

Figura 10: Apartamento atual 
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

A lentidão das mudanças: 
 
 
[sobre as casas coloniais brasileira, em 1848] “Assim, quem viu uma casa brasileira, viu quase 
todas” (LOUIS-LÉGER VAUTHIER, 1875. p. 37). 
  
“Uma vez que o conceito básico da casa enquanto torre torna-se o padrão estabelecido em uma 
sociedade conservadora [Shibam, Iêmen], tende a persistir, mesmo quando perdem importância as 
causas que o originaram” (LEWCOCK, 1986, p. 56, tradução minha). 
  
[sobre as casas no mundo] “Em suma, uma 'casa', seja ela qual for, dura e não pára de testemunhar 
a lentidão das civilizações, de culturas obstinadas em conservar, em manter, em repetir” 
(BRAUDEL, 1995, p. 230). 
  

A satisfação residencial contempla os processos de construção social e coletiva, as 
características dos indivíduos, a natureza e as qualidades intrínsecas da moradia e 
as interações entre morador e ambiente (FREITAS, 2004). Afinal, a estabilidade e a 
homogeneidade dos arranjos espaciais da moradia estariam em conformidade com 
a diversidade dos moradores e, portanto, relacional?  
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OBJETIVO GERAL 

PERGUNTA DE PESQUISA 
Os edifícios de apartamentos construídos nos últimos dez anos suportam as 
necessidades e os anseios, promovendo a satisfação residencial, de acordo 
com as diferentes configurações familiares? 

HIPÓTESE PRINCIPAL 
A padronização das tipologias produzidas na modalidade “apartamentos” 
acarreta a insatisfação dos moradores por não haver condições de espaço e de 
layout adequados ao desenvolvimento de suas atividades. 

OBJETIVO GERAL 
Analisar a satisfação residencial de moradores de edifícios de 
apartamentos em altura construídos nos últimos 10 anos. 
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PALAVRAS-CHAVE: apartamentos, satisfação residencial, moradores. 



OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Objetivo geral: Analisar a satisfação residencial de moradores de edifícios de 
apartamentos em altura construídos nos últimos 10 anos. 

Perguntas secundárias Objetivos específicos 

De que forma é possível tipificar os edifícios de 
apartamentos produzidos nas últimas décadas 
para uma análise judiciosa entre moradores e 
arquitetura residencial multifamiliar? 

Identificar padrões tipológicos de edifícios de 
apartamentos em altura produzidos 

recentemente a partir da análise programática e 
de arranjos espaciais. 

Como são usados os espaços de uso comum e 
privados dos edifícios pelos moradores? 

Levantar e sistematizar os usos das áreas 
comuns e dos espaços internos do apartamento 

pelos seus moradores. 

De que forma se dá a influência de dos agentes 
relacionados ao processo que resulta no edifício 
de apartamentos, desde a sua concepção até o 
habitar? 

Avaliar como o edifício de apartamentos é 
compreendido pelos diversos agentes 

relacionados ao design (QUEIROZ; 
TRAMONTANO, 2010) 

Como, a partir do reconhecimento de fatores 
que levam à satisfação dos moradores, 
influenciar no projeto arquitetônico das futuras 
moradias? 

Formular diretrizes projetuais para a construção 
de novos edifícios multifamiliares. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Objetivos específicos Métodos Resultados 
Esperados 

Identificar padrões 
tipológicos de edifícios de 
apartamentos em altura 
recentes a partir da análise 
programática e de arranjos 
espaciais. 

Pesquisa bibliográfica, análise de peças gráficas 

(SCHNEIDER, 1998; BRANDÃO; HEINECK, 2004; PEDRO, 

1999; HOOGDALEM et. al., 1985), análise sintático-espacial 

(HANSON; HILLIER, 1998) e composição de banco de dados. 

Compreensão da 
interação entre 

moradores e 
ambiente 

construído das 
tipologias usuais 

de prédios de 
apartamentos, 
considerando 
ciclos de vida, 

estilos de vida e 
satisfação 

residencial. 

Levantar e sistematizar os 
usos das áreas comuns e dos 
espaços internos do 
apartamento pelos seus 
moradores. 

Definição de estudo de caso (YIN, 1989) e métodos de APO 
(VILLA; ORNSTEIN, 2010). Entrevista, questionário e 

mapeamento visual ou planta anotada (ZEISEL, 2006) nas 
AP’s e observação direta e sistemática nas AC’s (SOMMER; 

SOMMER, 1997). 

Avaliar como o edifício de 
apartamentos é 
compreendido pelos 
diversos agentes 
relacionados ao design 
(QUEIROZ, 2010) 

Pesquisa bibliográfica e documental; entrevistas (SOMMER; 
SOMMER, 1997; ZEIZEL, 2006) e questionário; seleção 

visual (CAVALCANTI, 2011). 

Formular diretrizes 
projetuais para a construção 
de novos edifícios 
multifamiliares. 

Sistematização dos dados obtidos e confrontação com a 
população envolvida e as tipologias identificadas 

(MONTANER, 2010). 

Estabelecimento 
de 

recomendações 
projetuais para 

futuros 
empreendimentos 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A evolução da arquitetura residencial multifamiliar em altura, enquanto processo histórico, 
passa por implicações sócio-econômicas, político-jurídicas, demográficas, tecnológicas e 
simbólico-culturais. Alguns exemplos da literatura: 
 
 
 
 
 
Sócio-econômicas: aumento do valor da terra nas áreas centrais (REIS FILHO, 1983), insegurança 
e a aparente necessidade de recolhimento (CARVALHO, 2008; LIMENA, 2001; ADORNO, 2002). 
Demográficas: aumento da população urbana, diversificação dos perfis familiares e grupos de 
moradores (BERQUÓ, 1989; IBGE, 2003). Político-jurídicas: Lei do Inquilinato, criação do BNH, 
disciplinamento da incorporação imobiliária (BONDUKI, 1994), legislação urbana (PEREIRA, 
2001; RAMIRES, 1998). Tecnológicas: desenvolvimento do aço estrutural e concreto armado e 
advento do elevador elétrico de segurança (PEVSNER, 1962; CASARIL et. al. 2011). Culturais: 
aceitação passa pela “promiscuidade do cortiço vertical” à “obtenção de status”. Prestígio da 
casa burguesa aliada ao ideal da modernidade transposto para o apartamento (ATIQUE, 2005) e 
significação simbólica dos ambientes (PERROT, 2009). 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Além do embasamento histórico do edifício de apartamentos, o objeto é abordado à luz de 
aspectos como os abaixo relacionados [em seguida, para cada um deles, relacionam-se 
referências consideradas importantes]: 
 
 
 
 
  
Vida contemporânea: compreensão da transição para uma sociedade pós-industrial – 
modernidade tardia (GIDDENS, 1991), condição pós-moderna (HARVEY, 1996), modernidade 
líquida (BAUMAN, 1998), terceira onda (TOFFLER, 1992). Projeto residencial – MELHADO 
(2004); CASTELLS (2001); BRANDÃO (2003); PEREIRA (2001); MACEDO (1987); MARTÍNEZ (2000). 
Tipologias e arranjos espaciais – GOBBO (2007), MONEO (2009), BRANDÃO; HEINECK (2004); 
SCHNEIDER (1998), TRAMONTANO (2006). Moradia, história e significação – PERROT (2008), 
BRANDÃO (2003), RYBCZYNSKI (2002), ELEB-VIDAL (2000), VERISSIMO; BITTAR (1999), CHEONG 
(1996), COELHO (1979), HEIDEGGER (1971), RAPOPORT (1969). Satisfação residencial: FERREIRA 
(2011), ORNSTEIN; VILLA; ONO (2010), ADRIAANSE (2007), BRANDSTETTER; HEINECK (2004), 
FREITAS (2004), WINSTANLEY (2002), GÄRLING; FIRMAN (2002), FREITAS; OLIVEIRA; HEINECK 
(1998). Experiências internacionais: protótipos, excepcionalidades, diferenças para o caso 
brasileiro – FRENCH (2009), GREGORY (2009), VIDIELLA (2011), MEDRANO (2005), SHERWOOD 
(1978).  
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Figura 11 –  Mapa conceitual do trabalho. 
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